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			Mensagem do médium


			Novamente — e com alegria —, eis mais uma das irradiantes histórias do bom amigo espiritual Joaquim. Com exuberantes detalhes culturais, nosso benfeitor da espiritualidade superior narra a trajetória de um espírito — a personagem central da trama —, que, após incontáveis oportunidades evolutivas perdidas, se compromete a buscar a verdadeira felicidade. Para isso, dedicados servidores da luz apresentam-se com sabedoria e amor e, juntos, criam condições não só para Mahara, “heroína” da história, ascender moralmente, mas também para aqueles que a cercam.


			Nesta singela obra, encontramos diversos postulados doutrinários inseridos na codificação espírita, e Joaquim optou por enfatizar os conceitos de planejamento reencarnatório, suicídio, magnetismo, a temível obsessão e a vida e organização no plano espiritual ao longo dos anos da Terra. Há outras informações doutrinárias, é verdade, mas nosso bondoso amigo espiritual nos concede uma excelente aula sobre os itens listados acima. As personagens cativantes mostram-nos que nossa natureza interior não dá saltos, mas, se trabalhada com afinco, com real enfrentamento de nossas viciações, a vitória é certa e definitiva.


			Neste livro também encontramos relatos sobre dois reinos que são pouquíssimos ou nada conhecidos do público brasileiro. Confesso-lhes que nunca ouvira falar desses países, que deixaram de existir geopoliticamente há séculos. Com a recomendação do espírito Joaquim, escrevi os nomes dos respectivos países no Google e, espantado, descobri que se tratavam de nações com relevante destaque para a história de suas regiões. Essa orientação, aliás, veio após o encerramento da obra, e acredito que o objetivo do mentor era não me sobrecarregar com informações que pudessem ser conflitantes. De forma impressionante, não só as referências eram todas verídicas, como também muito mais detalhadas do que as encontradas nas primeiras pesquisas realizadas na internet. Não posso me esquecer de que a grafia dos nomes das personagens se deu da forma que eu entendi ser a melhor para a leitura e compreensão, até porque não sou versado nos idiomas dos países retratados nas obras.


			Enfim, Samsara: a saga de Mahara é um livro espírita, singelo e ao mesmo profundo em seus ensinamentos, o que não desobriga o(a) leitor(a) — e esta é sempre a firme orientação do espírito Joaquim — a estudar as obras da Codificação Espírita. Desta forma, convidamos quem lê a debruçar-se sobre esta história comovente e a pontuar seus inúmeros dados doutrinários com a revelação dos Espíritos Superiores.


			Espero que gostem!


			Seropédica, 17 de janeiro de 2020.


			Thiago Trindade


		




		

			Um pouco de História


			Como dissemos antes, este romance nos foi um verdadeiro desafio, que começou logo nos nomes e nos reinos da antiguidade onde encontramos nossos personagens. Nesta obra espírita, portanto, conhecemos um pouco sobre a cultura de dois povos antigos. E esta breve nota histórica não objetiva, de forma alguma, ser referência histórico-cultural para as linhas que se seguirão, mas estimular o(a) leitor(a) a buscar conhecer mais os dois belíssimos povos que viveram nos reinos Nanda e Ibéria. É importante salientar que há poucos personagens históricos nesta obra, entre eles, os monarcas, pois o autor espiritual não informou se todos os personagens eram “reais”. Para o espírito Joaquim, que valoriza em todas as suas obras a cultura dos povos, o conteúdo moralizante é seu verdadeiro objetivo. Segundo o benfeitor espiritual, apresentar novas culturas, ou melhor, culturas pouco valorizadas ou semiesquecidas, enriquece o leitor que tem a oportunidade de aprofundar seus próprios conhecimentos.


			A saga se inicia no continente asiático, no grande país chamado hoje Índia. Na época em que se inicia a história, havia uma grande gama de reinos e culturas que se mesclavam entre si, alternando os poderes e criando os alicerces para o Estado da atualidade. Assim sendo, o Império Nanda impôs sua dominância entre os anos (aproximadamente) de 460 a.C. e 325 a.C., quando foi ofuscado pelo Império Maurya. É nesse período que a trama da princesa Mahara se inicia. Com essa personagem, filha do verídico imperador Dana, observamos o culto de alguns deuses que até hoje são reverenciados na incrível Índia: Bhrama, Shiva, Radha, Krishna, Parvati. Conhecemos rapidamente, também, o rei histórico Chandragupta, e até mesmo alguns povos hindus aniquilados pelas guerras contra os nandas: ikshvakus, panchalas, kasis, kurus, kalingas.


			Na segunda parte, no primeiro século do que chamamos de Era Cristã, conhecemos um pouco do reino da Ibéria. Esse país, fundado em cerca de 300 a.C., nada tem a ver com a Península Ibérica, aquela que encontramos nos livros de História, onde estão os atuais Portugal e Espanha. Esse país se localizou onde hoje se encontra a bela Geórgia, na região do Cáucaso, na parte oriental da Europa. O rei histórico, Farasmanes I, viveu entre os anos 1 (estima-se) e 58 d.C. Ele conquistou, de fato, extensões de terra do reino da Armênia, foi importante aliado de Roma e empregou albaneses e sármatas como mercenários em suas terríveis guerras. Esse reino, cujas fronteiras se modificaram ao longo dos séculos, foi totalmente dissolvido no ano de 580 da Era Cristã por conta da rivalidade com o Império Bizantino e o Império Sassânida.


		




		

			Império Nanda 


			(Índia, Ásia)


			325 a.C.


		




		

			Capítulo 1


			Mahara caminhava descalça pelos corredores escuros do palácio de seu pai. Gritos ecoavam pela orgulhosa cidade, e o fogo inclemente anunciava ao céu noturno a queda da capital no Império Nanda. A jovem de quatorze anos podia ouvir os clamores do povo sendo violado pelos implacáveis guerreiros do invasor Chandragupta e imaginava os horrores que aguardavam por ela nas mãos daquele assassino.


			— Mahara! — sibilou uma das velhas servas que viviam no palácio do imperador Dana Nanda, morto horas antes em algum lugar nas cercanias da cidade em convulsão.


			— Aditi — volveu a princesa com extrema frieza —, em breve os assassinos do invasor estarão aqui. Devemos nos apressar!


			— Minha criança — disse a mulher mais velha, que cuidara de Mahara desde o nascimento —, devemos fugir pela cozinha! Para quê subir aos andares mais altos do palácio?


			Fitando a serva de alto a baixo, Mahara cerrou os punhos. Ela descendia de uma raça de imperadores que chegara ao poder havia sete gerações. Caminhando até onde a trêmula serva estava, a princesa empurrou-a para trás. A fumaça empesteava o palácio, e os gritos estavam cada vez mais próximos.


			— Não fugirei — disparou Mahara. — Como ousarei ver a face de algum deus com tamanha vergonha? Jamais me esqueci de minha linhagem! Se eu fosse um homem, estaria morto por lança ou matando os inimigos de meu império! Vá você, que não consegue compreender o significado da realeza!


			Após proferir aquelas terríveis palavras, Mahara retornou à sua caminhada em direção aos aposentos superiores. Em lágrimas, Aditi seguiu-a em silêncio. Todos os servos haviam fugido ou estavam mortos pela cidade em queda.


			Chegando ao seu aposento luxuoso, a princesa caminhou até a penteadeira onde estavam as joias e a maquiagem, pegou aquelas de que mais gostava e colocou-as rapidamente em uma bolsa. Nos últimos dias da guerra, a jovem caminhara sem qualquer ornamento, buscara ajudar ao máximo os homens da família, que, sob a tutela do imperador Dana Nanda, lutavam para defender o orgulhoso império que destruíra diversas nações ao longo dos anos.


			Chegando à janela que havia perto de sua cama e que garantia constante frescor no aposento, a jovem e sua ama descortinaram a tragédia que acometia a cidade de Pataliputra. Uma lágrima rolou pela face emagrecida de Mahara, que encontrou no alto do céu a lua cheia, testemunha daqueles males.


			— Ikshvakus, panchalas, kasis, kurus, kalingas e tantos outros — enumerou a princesa — foram massacrados pelos imperadores do povo Nanda! Agora o povo Nanda perece! — Um sorriso torto brotou no rosto outrora belíssimo de Mahara. — Mas não foi pela força das armas, ó Shiva! O senhor sabe, ó Regenerador, que o imperador Dana Nanda venceu os bárbaros do Oeste vestido com pesadas placas de ferro e com dourada cabeleira! Quem, senão meu pai, deteve o avanço do grande guerreiro vindo da estranha terra chamada Macedônia? E onde agora está o imperador Dana Nanda? Em que vala ele apodrece?


			Aditi, que a tudo testemunhava ao lado da princesa, ouviu o romper das portas internas do palácio e os gritos dos soldados do inimigo. Acima de todas as vozes, uma pertencia a alguém que a serva conhecia muito bem: Neeraj. Correndo até a alta porta do aposento da princesa, que era a mais nova das filhas do imperador morto, Aditi colocou a trava interna e arrastou a delicada mesinha de joias e maquiagem de Mahara.


			— Isso de nada adiantará, Aditi — disse a jovem com a voz amarga. — Esta vida acabou para nós, mas não darei o sabor da vitória para o traidor Neeraj!


			Batidas sobrevieram à porta, e homens gritaram jubilosos, certos de que a presa encurralada era muito valiosa. Fez-se silêncio no corredor, e, de repente, as duas mulheres ouviram passos firmes e um único soco na madeira sólida que as separava dos ferozes guerreiros.


			— Minha prometida — disse calmamente Neeraj, que se convertera em um dos principais chefes de Chandragupta —, abra a porta. Nem você nem Aditi serão feridas!


			Altiva, Mahara silenciou e voltou seus olhos para a cidade em convulsão. Não sabia de sua mãe nem das demais mulheres do palácio, pois, quando a notícia da morte de seu pai e de dois de seus irmãos chegou, a jovem correra para as muralhas. Desde então, tudo se tornou ruína e desespero. Novamente, a princesa fitou a lua. Parecia gigantesca e extremamente luminosa.


			— Radha, consorte de Krishna — bradou a princesa sob novo ribombar de violentas batidas no madeiro da porta, com os olhos fixos na divina lua —, não busco por você e por seu amor! Mas sim por uma indestrutível testemunha! Eu clamo por Shiva, o Destruidor! Shiva, o Regenerador! Clamo por vingança!


			— Não! — gritou Aditi, enquanto a porta do quarto era esfacelada e o rosto escuro de Neeraj surgia cheio de cólera. — Piedade!


			Com metade do corpo já dentro do aposento, Neeraj atravessou o coração da velha com sua lança, enquanto, na janela, Mahara convocava as forças de Shiva, alheia ao que sucedia.


			— Eu não terei descanso! — continuou Mahara, enquanto subia na borda da janela. Os pés dela deixaram de tocar o piso para surpresa de Neeraj e de seus companheiros, que, àquela altura, já tinham se espalhado pelo quarto e pisavam no sangue da agonizante Aditi. — Não voltarei a renascer até que o traidor tenha a paga que merece!


			— Desça daí, criança tola! — gritou Neeraj, jogando a lança de lado e esticando os braços para agarrar a jovem que fora prometida a ele pelo próprio imperador, quando Mahara nascera. — Não vou matá-la!


			— Mas eu vou destruir você! — dizendo isso, Mahara jogou-se da janela.


			Dores inenarráveis sobrevieram a Mahara, que sentiu o sangue em sua boca e o ar esvair-se violentamente de seus pulmões. A moça não viu a luz dos deuses; viu apenas a escuridão e ouviu os gritos aterradores que ecoavam em todas as guerras. Após algum tempo, a princesa sentiu mãos poderosas arrastarem-na por um longo caminho.


			— Que indolente e cruel essa criança menor do imperador Dana! — grunhiu uma voz estridente. — Finalmente, a raça de assassinos se acabou! Posso descansar em paz!


			— Não! — atalhou outra voz igualmente horrível. — Teremos nosso prazer em torturar essa daí! Nossa corrente está pesada com tantos nandas! Estamos vingados!


			— Onde está o velho Dana? — indagou a primeira voz. — Ele deve ter sido arrastado por outras vítimas! Aquele assassino achava que seria recebido pelo próprio Bhrama! Tolo hipócrita! Ah, se os vivos soubessem o que os espera...


			— Teremos de nos contentar com os que apanhamos — prosseguiu a segunda voz. — E essa aqui é bem parecida com o pai. Vai nos divertir bastante! Ouviu o juramento que ela fez? Que beleza!


			Os dois espíritos gargalhavam, enquanto arrastavam Mahara, que, imersa em dores, acreditava que sobrevivera à queda. A jovem sentia esvair-se em sangue, e o ódio que nutria crescia dentro de si. Ela ainda ouvia os gritos da batalha e a eles somavam-se gargalhadas cruéis de outros seres como aqueles que a tomaram em cativeiro.


			— Matem-me, homens cruéis! — balbuciou ela depois de um longo tempo reunindo forças para falar. — Não posso lhes dar nada. Sou apenas um peso.


			— Pode nos dar prazer! — respondeu secamente um deles. — É isso que queremos: o prazer que a vingança pode nos proporcionar!


			— Que prazer posso lhes dar, se estou quebrada e quase morta? — volveu Mahara, sentindo seu corpo convulsionar.


			— Quase morta? — repetiu o chefe da dupla. — Você está bem morta, criança! Seu corpo despedaçou-se como esperávamos, e agora seu espírito nos pertence!


			Mahara sentiu lágrimas incandescentes rolarem por seu rosto desfigurado. Estava cega e não podia contemplar a cena à sua volta, mas sabia que os dois captores estavam certos: estava morta. A princesa sentiu seu corpo ser erguido no ar e sacudido pela dupla, que se regozijava.


			— Basta! — Ecoou uma voz altaneira e límpida. — Abandonem as trevas! Não se cansam de sofrer?!


			Ganindo, os dois seres infelizes deixaram o corpo espiritual de Mahara cair e afastaram-se em grande velocidade. Sem enxergar nada ao seu redor, a filha de Dana percebeu uma luz tênue aproximar-se dela.


			— Está cansada, criança — disse a voz com extrema ternura. — Afaste a treva que alimenta dentro de si.


			— Sou vítima. Me ajude! — sussurrou Mahara.


			— Vítima de si mesma, pois sim! — atalhou com firmeza. — Agora, precisa descansar!


		




		

			Capítulo 2


			Mahara sentiu a dor abrandar e seu corpo ser delicadamente erguido e depositado em uma cama dura de tábuas. Seu salvador não dissera uma única palavra, contudo, a princesa sabia que ele estava por perto.


			— No Grande Círculo de Existências — disse, por fim, o detentor da bela voz — nós erramos e acertamos. É nos acertos que encontramos o verdadeiro tesouro, criança. É uma velha alma marcada pelo crime e, embora tenha tido uma breve vida na carne, foi uma verdadeira tirana.


			— Sou uma princesa! — retorquiu dolorosamente Mahara. — Filha de um grande imperador...


			— Títulos reais não importam para aqueles que não estão vivos — volveu a voz.


			— Onde estou? — indagou a filha de Dana.


			— Não está com os deuses, isso é fato — respondeu o outro. — Está livre do corpo denso, embora, em seu íntimo, relute em aceitar isso.


			— Tornei-me um demônio? — inquiriu Mahara.


			— Não — disse a voz. — Mas está a caminho de se tornar um. Deixe o ódio de lado. Busque a paz e, mesmo tendo tido uma vida curta e cheia de soberba, ainda terá uma nova vida com boas possibilidades.


			— Quero vingança! — bradou Mahara, sentindo dores atrozes tomarem-na novamente.


			— Nada posso fazer quanto a isso — retrucou a voz com firmeza. — Deixe o ciclo de ódio. Não pode desfazer o ocorrido, mas pode, já agora, tecer uma nova vida de luz.


			— Como poderei esquecer a tragédia que sofri?! — insistiu Mahara. — Como poderei esquecer a traição de Neeraj?


			— Nascendo novamente — interrompeu a voz. — O Criador de muitos nomes tem planos para a humanidade. A dádiva no renascimento nos é dada para que desenvolvamos virtudes como o perdão.


			— Rejeito essa virtude! — gorgolejou Mahara, contorcendo-se.


			Houve silêncio, e Mahara teve a impressão de que a luz tênue que conseguia ver se afastara. A dor e a solidão sobrevieram poderosas por muito tempo até que, não suportando mais o sofrimento, a filha do imperador clamou pela voz, e, imediatamente, a estrela apareceu diante da sofredora cega.


			— Ajude-me, por favor — balbuciou Mahara. — Não suporto mais o sofrimento!


			— O sofrimento é uma dura escola, filha — disse a voz com ternura —, mas é bem eficaz.


			Um poderoso torpor sobreveio, e Mahara sentiu-se leve como jamais imaginara e que mergulhara numa espécie de sono profundo. Naquele torpor, pareceu ouvir vozes estranhas chamando-a por diversos nomes e títulos. Depois de algum tempo, a princesa, ainda cega, sentiu seu corpo espiritual pesar, e a dor, embora mais branda, fez-se novamente presente.


			— Por que sofro tanto, senhor deus? — indagou, humilde, a antiga princesa ao seu protetor.


			— Porque preferiu caminhar na senda dos erros, criança — respondeu a voz. — E não sou deus. Sou, como você, filho dEle. — Por algum tempo, houve silêncio por parte de ambos até que ele continuou: — Por incontáveis gerações, nós renascemos para aprendermos muitas coisas. Agora, é hora de você atingir novas lições, Mahara. Um dia, aprenderá outras lições ainda mais sublimes.


			— Se você não é deus, com certeza é um demônio que me fez cativa — asseverou a donzela, carregada das impressões culturais de seu antigo povo terreno. — E isso se justifica por eu estar cega.


			— Sua cegueira, criança — interrompeu brandamente a voz —, é por conta da vaidade que tomou seu espírito nas últimas vidas. Cega para a verdade, você criou uma realidade inexistente.


			Mahara fez um muxoxo e tentou tatear à sua volta, mas apenas sentiu a cama de tábuas duras. Com os dedos doloridos, tentou ajeitar os longos cabelos, outrora luzidios e que chegavam até sua esbelta cintura.


			— Voltarei a enxergar? — indagou ela, desconversando.


			— Sim — respondeu a voz. — Quando abrandar o ressentimento. Minhas forças abrandam sua dor, mas, para que se sinta leve e bem-disposta, é necessário que esqueça a mágoa.


			— Como esquecerei a mágoa?! — questionou Mahara. — Nós fomos destruídos!


			— Só a serenidade a libertará — sentenciou a voz, fazendo reverberar todo o ser da princesa.


			Pensando nas palavras da voz, Mahara percebeu que seu enigmático protetor a deixara, o que fez suas dores ficarem ligeiramente mais fortes. Em suas lembranças, a moça via as cenas da guerra que dizimara sua família, bem como o rosto do homem que a perseguira: Neeraj. No entanto, sempre que o sofrimento autoimposto se tornava crítico, as doces lembranças de sua infância surgiam, de repente, e induziam a antiga princesa ao torpor benfazejo.


			— Então, criança, se sente melhor? — perguntou a voz depois de algum tempo. — Pensou em minhas palavras?


			— Sempre que me lembro de momentos felizes, a dor melhora, guru — respondeu Mahara, com simplicidade. — Entendo que isso me ajuda. Quando penso na guerra, as dores aumentam. — Pela primeira vez, a donzela tentou, em vão, sentar-se em sua modesta cama de tábuas. — Onde estão meus pais?


			— Onde lhes é devido — disse a voz, que parecia ter aceitado ser chamada de guru, que, de certa maneira, era a função que exercia. — Com o tempo, vocês se reencontrarão, e, para que isso aconteça, você deve estar bem.


			— Ainda não entendo — replicou Mahara, cujo nome significava “sagrada” —, mas entenderei.


			— Sim, entenderá — anuiu o guru. — O quanto antes entender, será melhor para você.


			— O senhor guru tem um nome? — perguntou Mahara subitamente.


			— O nome pelo qual pode me chamar é Vyasa — respondeu calmamente o protetor.


			— Vyasa! — espantou-se Mahara. — O guru que escreveu o sagrado Mahabharata1!


			— Não, criança — retrucou o outro, parecendo divertido aos ouvidos da enferma. — Apenas um espírito que atende pelo mesmo nome. Quantas Maharas existem no mundo? Todas têm a mesma luz? Não, embora todas estejam fadadas a serem, um dia, tão luminosas quanto o maior dos servos de Deus! — A luz dourada, então, pareceu aumentar de intensidade ante Mahara, que sentiu um calor reconfortante tomar seu ser arruinado. — Sou pequeno, criança. Um espírito rude que é pouco mais experimentado que você! Posso ajudá-la como precisa, mas não como quer. Apenas isso. A conduta de seus pés é apenas sua!


			— Quero ser feliz, guru! — exclamou Mahara. — Me guie!


			— E será! — irrompeu Vyasa, vibrando amor. — Só depende de você!


			Em intervalos regulares, Vyasa trazia palavras de consolo e instrução a Mahara, que buscava apreender os ensinamentos daquele a quem chamava de guru. Para ela, as dores abrandavam imensamente à medida que focava no amor que sentira na família terrena. Depois de algum tempo, ela lentamente passou a divisar as formas com as quais seu instrutor se apresentava, embora não conseguisse observá-lo com nitidez. Mahara preferiu criar em sua mente a imagem de um velho de barbas longas e veneráveis, semelhante a um sagrado brâmane, que trazia um alto cajado escuro em suas mãos ossudas. Ao ouvir o relato de sua pupila sobre como era imaginado, Vyasa riu ruidosamente e nada disse.


			Ele sabia do lento progresso de Mahara, apesar das afirmativas da moça sobre seus avanços. A sábia entidade percebia que as emanações escuras da pupila, embora tivessem cedido, ainda eram terríveis, sobretudo no que se referia a Neeraj, o antigo prometido da moça. Em suas atividades no grupo de espíritos endividados que acompanhava, percebeu que o grande guerreiro do imperador Chandragupta Máuria mantinha fortíssimos laços vibracionais com Mahara, e ele nada poderia fazer se a filha de Dana Nanda quisesse encontrar o poderoso soldado. Sabendo disso, o guru espiritual, que participara dos planos evolutivos de Mahara nas três últimas encarnações, solicitou aos mais sábios que a princesa reencarnasse logo em terras longínquas a fim de tentar romper os laços de ódio intenso.


			Enquanto Vyasa ia e vinha em suas tarefas, o guru solicitou a uma entidade chamada Suri, cuja aparência era a de uma bela mulher no auge do vigor físico, que zelasse por Mahara. O doce espírito, silencioso por natureza, permaneceu ao lado de sua protegida vibrando os brandos pensamentos que surgiam na mente da enferma, que, naquele momento, não fazia ideia da presença da dedicada protetora.


			— Poderei ver meus pais, Suri? — indagou Mahara certa vez à companheira. — Sinto a falta deles!


			— Eles não estão prontos para um reencontro — explicou Suri. — Eles estão tendo uma colheita muito amarga, mas anime-se! A eternidade espera a todos. Um dia, todos nós nos livraremos das máculas que nos fazem sofrer.


			— Viver é sofrer — insistiu Mahara. — Assim nos foi ensinado.


			— Viver não é sofrer — retrucou a outra. — Viver é aprender. Por muito tempo, esse precioso ensinamento será mal compreendido, mas Vyasa diz que chegará um tempo em que a Verdade afastará as trevas do coração de todos os seres.


			


			

				

					1 Um dos maiores épicos clássicos da Índia, cuja autoria é atribuída a Krishna Dvapayana Vyasa.


				


			


		




		

			Capítulo 3


			Sem que Mahara percebesse, os dias correram velozes. Apesar do aprendizado, a enferma não conseguia se desligar totalmente das recordações tenebrosas e sentia-se sozinha. Como um bom pai, Vyasa apresentou formalmente Suri como a amiga que a enferma precisava. Satisfeita, Mahara viu em Suri, que distinguia como uma tênue luz prateada, uma irmã a quem podia confiar seus segredos íntimos.


			— Preciso saber de Neeraj — disse Mahara à companheira. — Não quero a felicidade dele.


			— Nenhum de nós conhece a verdadeira felicidade, minha pequena — retrucou Suri, enquanto alisava os longos cabelos da outra. — Acredito que Vyasa saiba. Ele contempla a face dos Elevados.


			— Dos deuses? — indagou Mahara, esquecendo-se do desafeto. — Se o guru anda com os deuses, por que perde tempo comigo?


			— O guru permanece com aqueles que sofrem por amor — respondeu Suri. — Vyasa diz que não é um ser de luz, mas duvido dele. Afinal, é muito sábio e, como disse, anda com os Elevados.


			— Você fala “Elevados”, e não deuses — observou a sofrida antiga princesa.


			— Notou, não é? — riu a servidora. — Por muito tempo, nós, enquanto estamos vivos, chamamos os grandes seres de deuses. Eles, de fato, podem ser deuses, mas todos provêm de uma Grande Consciência. A Verdade Absoluta, que tudo cria. — Suri colocou-se ao lado de Mahara e beijou a testa da moça. — Os Elevados, na verdade, são os auxiliares do filho mais velho do Criador. Por todas as terras, os Elevados assumem diferentes nomes e formas, sempre direcionando o crescimento da humanidade.


			Suri silenciou, pois sabia que aquelas revelações não seriam compreendidas pela mente rústica de Mahara. “Mas pelo menos plantara sementes que germinariam um dia”, pensou o espírito benemérito.


			Em seus momentos de solidão, Mahara buscava se recordar dos ensinamentos de Vyasa e Suri, contudo, seus pensamentos sempre se voltavam para a antiga vida no palácio imperial. Àquela altura, compreendia que vida e morte eram apenas um estágio de alternância e que a verdadeira vida precisava ser aprendida.


			Não raro sentia vibrações perturbadoras, mas não aquelas criadas por ela mesma, que lhe provocavam dores atrozes. Mahara sabia que as vibrações que recebia de tempos em tempos vinham de muito longe, fazendo-a recordar-se das tristezas e dos horrores que vira durante a queda de sua cidade. A enferma sabia que Neeraj chamava por ela.


			— Vou até você, Neeraj — disse Mahara, tomada pelo sentimento de vingança. — Apesar dos conselhos do guru e de Suri, você me procurou! Não vou mais fugir.


			Sentindo as vibrações perniciosas que partiam de Neeraj, Mahara apegou-se fortemente a elas. Tomada de ira, a tutelada de Vyasa não percebeu o chamado insistente do mestre espiritual. Assim que percebeu a triste escolha de sua pupila, o guru teceu uma prece na tentativa de desbaratar o vil intento da antiga princesa.


			Suri juntou-se a Vyasa no esforço, porém, por escolha própria, Mahara abandonou o recanto de paz onde recebera tanto carinho dos protetores. Atraída pelo magnetismo de Neeraj, ela, sem entender como, viu-se em um aposento opulento e reconheceu alguns dos tapetes espalhados pelo chão e o grande espelho que fora seu devidamente posto ao lado de uma cama alta e dourada. Mahara não percebeu outros espíritos ali, odiosos e vingativos, que haviam se aliado a Neeraj ao longo dos anos ou que eram, alguns deles, vítimas do general que resfolegava ébrio em seu leito.


			A moça observou seu antigo prometido e algoz de sua família. O rosto de Neeraj, outrora belo, estava inchado e cheio de rugas fundas. Os bigodes, antes negros e lustrosos, estavam grisalhos e amarelados. Espantada, a antiga princesa percebeu que muitos anos haviam passado desde sua morte.
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